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Apresentação

A crescente procura por alimentos frescos e livres de contaminação 
externa tem proporcionado maior interesse pelo cultivo de hortaliças, 
em hortas domésticas rurais e urbanas. Trata-se de uma atividade nor-
malmente conduzida em pequenas áreas, dando-se preferência pelo 
cultivo de espécies de ciclo curto e de baixo investimento. A escolha 
das variedades para o plantio leva em consideração os hábitos alimen-
tares e também a adaptação às condições climáticas do local. Alface, 
beterraba, cebolinha, coentro, couve, cenoura, pimentão, rúcula, salsa, 
tomate e outras hortaliças importantes na dieta podem ser cultivadas 
na horta.  

Esta cartilha tem como objetivo transmitir aos agricultores e demais 
interessados, de maneira simples e didática, o passo a passo para a 
implantação de uma horta e o cultivo de hortaliças com qualidade e 
menor custo.

Luiz Fernando Carvalho Leite
Chefe-Geral da Embrapa Meio-Norte
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Preferir um local que tenha as seguintes características:
•	Fácil acesso e ensolarado.

•	Próximo à fonte de água de boa qualidade.

•	Afastado de fossas, esgotos e chiqueiros.

•	Terreno plano ou pouco inclinado, não sujeito a alagamentos.

•	Solo profundo, de textura média (areno-argiloso ou argilo-arenoso).

•	Boa drenagem, mas que apresente boa capacidade de retenção 
de água. 

•	Rico em matéria orgânica.

Preparo dos canteiros

Escolha do local

Para o preparo e condução da horta, é necessário ter as seguintes fer-
ramentas e equipamentos: enxada, ancinho, pá, regador, mangueira, 
marcador de sulco, barbante, piquetes, colher de transplante e carri-
nho de mão. 

Os canteiros podem ser construídos no chão ou suspensos. Para os 
canteiros suspensos, a altura do suporte de madeira pode ser de 1,20 
m. Orientar os canteiros no sentido “nascente – poente” para melhor 
aproveitamento da luminosidade. Para o preparo dos canteiros, os se-
guintes passos devem ser seguidos:

Ferramentas e equipamentos 
usados na horta
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Fazer a limpeza do terreno, retirando-se todo o mato, pedras, tocos 
e outros materiais ou obstáculos que dificultam o cultivo das hor-
taliças (Figura 1).

Limpeza do terreno

Fazer a marcação, colocando-se em cada extremidade do canteiro um 
piquete; em seguida, marcar a área com um barbante esticado entre os 
piquetes. Um bom canteiro pode ser construído com largura de 1 m e 
comprimento de 3 m, 5 m a 10 m; recomenda-se não construir canteiros 
muito extensos, que possam dificultar a movimentação das pessoas e a 
execução dos tratos culturais. O espaçamento entre os canteiros (ruas) 
deve ser de 50 cm, de modo a permitir a passagem de pessoas e o carri-
nho de mão (Figura 2).

Marcação dos canteiros

Figura 1. Limpeza do terreno.

Figura 2. Marcação dos canteiros. 
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Levantamento dos canteiros
Fazer as paredes laterais dos canteiros com uma altura de 20 cm, com-
pactando-se as suas bordas com as costas da enxada (Figura 3). Nessa 
etapa, depois que a terra do canteiro é bem-revolvida, completa-se o 
seu preparo com a incorporação dos adubos e corretivos. 

Os canteiros formados devem ser enchidos com uma mistura de terra, 
adubo orgânico e mineral, cinzas e calcário. A adubação básica por 
metro quadrado de canteiro pode ser feita com a incorporação de 
200 gramas de calcário, 250 gramas de cinzas, 200 gramas do adubo 
mineral NPK formulação 5-30-15 e 15 a 20 litros de esterco curtido 
ou de composto orgânico (Figuras 4, 5, 6 e 7). Misturar bem o mate-
rial (substrato) colocado dentro do canteiro (Figuras 8 e 9). A seguir, 
nivelar a terra, utilizando-se um ancinho ou uma ripa de madeira, e 
regar (Figuras 10 e 11). Retirar tocos, pedras, torrões e outros mate-
riais grosseiros. 

Adubação dos canteiros 

Figura 3. Levantamento dos canteiros.
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Figura 4. Aplicação do calcário diretamente no leito 
do canteiro.

Figura 5. Aplicação das cinzas diretamente no leito 

do canteiro.
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Figura 6. Aplicação do adubo NPK diretamente no leito
 do canteiro.

Figura 7. Aplicação do esterco curtido diretamente no leito do canteiro.
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Figura 8. Mistura e incorporação do substrato.

Figura 9. Mistura e incorporação do substrato.
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Figura 10. Nivelamento da superfície do canteiro.

Figura 11. Irrigação ou rega do canteiro.
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Tratamento do substrato 

No acabamento final, antes do plantio, realizar a desinfestação do 
substrato pela técnica de “solarização�, que se baseia no aquecimento 
do solo por meio da radiação solar. O substrato umedecido é coberto 
por um filme plástico transparente com espessura de 150 micrôme-
tros, para o controle de pragas, doenças e plantas daninhas que ata-
cam as plantas, incluindo nematoides. No campo, o tratamento dura 
em torno de 1 a 2 meses. (Figura 12).

Figura 12. Tratamento do substrato por meio da solarização.

Semeadura 
Algumas hortaliças são semeadas manualmente diretamente nos 
canteiros ou covas, como a alface, a beterraba, a cebolinha, o coen-
tro, a couve, a cenoura, o quiabo e o pepino;  outras, é necessário o 
preparo das mudas em sementeiras (bandejas plásticas ou de isopor, 
copos descartáveis, copos de jornal) para posterior transplantio no 
local definitivo (canteiro ou cova), como a alface, o pimentão, a pi-
menta e o tomate. 
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Figura 13. Abertura dos 
sulcos de semeadura.

Figura 14. Semeadura 
diretamente no canteiro.

Nos canteiros, as sementes são distribuídas em linhas contínuas, dis-
tanciadas de acordo com o espaçamento recomendado para cada 
tipo de hortaliça, em sulcos com 1 cm a 2 cm de abertura e profun-
didade, e cobertas com fina camada de terra para facilitar a germi-
nação (Figuras 13, 14 e 15). No mesmo canteiro, podem ser plantadas 
várias hortaliças, por exemplo, uma fileira de cebolinha com uma de 
coentro.
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Figura 15. Semeadura e cobertura com fina camada de terra.

Após a semeadura, deve-se colocar uma cobertura de palha 
raleada sobre os canteiros, retirando-a logo após a germinação 
das sementes.  A casca de arroz ou a raspa de madeira, em fi-
nas camadas, também podem ser usadas como �cobertura morta� 
dos canteiros, permanecendo ali após a germinação das plantas, 
decompondo-se.  Essa prática evita o aquecimento do canteiro, 
mantendo-o úmido por mais tempo (Figuras 16 e 17).                                                                                                            
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Figura 16. Cobertura com palha raleada sobre os canteiros.

Figura 17. Cobertura morta com palha de arroz.
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Para evitar a incidência direta do sol e amenizar as altas temperaturas 
sobre os canteiros, pode-se fazer uma cobertura com altura de 1,80 
m a 2,0 m, utilizando-se uma tela (sombrite) com 50% de sombrea-
mento (Figura 18).                                     

Figura 18. Cobertura com uso do sombrite. 
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